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O manifesto 
— meme (4) == — 

Após repetidos anuncios é numero- 
sos atiamentos aparecem, alfim. o de- 
cuntado manifesto, ao país, que o Dire- 
etorio do Partido Republicano Portn- 
guês resolveu distribuir. 

Lamontâmos que as reduzidas pro- 
porções deste jornal não permitam re- 
produzi-lo na integra. 

E' um documento digao de figurar 
junto a tantos outros que O Democrata 
tem arquivado, pois, alôm do mais, en- 
cerra declarações que são a confirma- 
ção «absoluta e completa dos muitos 
erros, das muitas faltas e do completo, 
alheiamento que, por vezes, desgraça- 
dumente, manteve ante o que de anor- 
mal se vinha passando no seio desse 
acampamento politico. 

A intolerancia, a intransigencia dos 
dirigentes do partido democrático em 
manifesta oposição com os principios 
defendidos por ele, abrin irredutivel- 
mente o caminho á situação presente. 

Era fatal. 
De longe viuham esses erros, icicia- 

dos no desagrogamento intempestivo da 
familia republicana e logo à seguir o 
tristissimo e grosseiro espectaculo de 
desordem exibido nas pugnas impro- 
prias, na linguagem pôdre e repuguante 
som que se tratavam os homens que 
foram a alna da;propaganda e os he- 
roes da vitória, 

Os tres chefes dos partidos, «em tão 
má hora cregdos, á porfia e por largo 
tempo se esforçaram em convencer à 
país que nenhum era digno;werabonra- 
do, era patriota. 

Lembram-se ? 
Entre eles, reciprocamente, 6 tro- 

cou a adjotivação mais indigua, mais 
afrontosa que se póde imaginar e este 
triste e calamitoso espectaculo, alêm da 
mágoa profunda produzida-no espirito 
dos que eram, apenas, forçados espe- 
etadores, trouxe convulsões bem amar- 
gas, que a prudencia e o verdadeiro 
amor ao regimen poderiam vantajosa- 
mento ter evitado. 

Veio a seguir'o recrutamento volun= 
tario de toda a escoria que da monar- 
quia, sem rebuço nem recoio, entendeu 
enfileirar na politica republicana. 

O partido democratico, na vertigem 
de alistar, mesmo por captação, o maior 
numero, foi, sem duvida, 0 que mais 
se engrossou e portanto é aquele ém 

- que mais abundamos velhos criminosos. 
Bastava a simples declaração de fé, 

instantaneamente substituida de mo- 
narquica para republicana, para que 
logo tivessem ingresso nas hostes do ar. 
Afonso Costa, figuraudo até entre os 
vultos dirigentes do seu partido, crea- 
turas que nem cumo simples soldados 
deviam ser admitidas. 

Assim, um grande numero de fran- 
raras fanaticos o outros adversarios 
aogiosos e provocadores dos principios 
republicanos, acorreram a filiar-se ,exor- 
cendo acto continno a sua perniciosa 
influencia pessoal, carastorisada por 
sucessivas ofensas ao regimen, tão in- 
veterados possuiam os defeitos que à 
tolerancia monarquica jámais se esfor- 
sou por extinguir. 

Haja vista o sucedido em Aveiro 
com es videirinhos de triste figura. 

Desta maneira se fixon o partido 
democratico -no Poder estribado numa 
maioria personalista e facciosa, não 
sendo pequenus os anxilios que recebeu 
dos outros partidos, nomeadamente do 
evolucionista, invocado sempre nas oca- 
siões solénes em que se apelava para o 
brio e dignidade nacionais... 

Mas como se tudo fosso pouco, ainda 
vieram mais tardo as intransigências, 
as imoralidades redobraram e, estabe- 
lecendo por toda a parte conflitos, oreou 
a megossidade inadiavel de pôr ponto à 
tanto desatino. 

E contudo o Directório achou tudo 
bom até que a ultima revolução o acor- 
dou do seu sono profundo, letargico, 
perigoso. 

     Agora aim, Agora é que o Direoto- 
rio desperta, se sacode, recapitula os ; 
factos e as cousas e, com aquela peri-! 
cia, que pena foi portanto tempo esti- 
vesse adormecida, aponta por cada me- 
dida decretada pelo atual govêruo, um 
crime, um erro, um perigo. Agora sir, ! 
agora concorda com a revisão Constitu- 
cional; com o respeito que todos mere-. 
cem, como um principio de ordem e de ! 
tolerancia inerente ao regimen, pelas | 
suas crenças religiosas; com o direito 
que todos os partidos tem & vida poli-! 
tica; reconhece que antes de dezembro. 
se cometeram erros, actos repreensiveis | 
e lamentaveis; admite as lições dos fa-. 
etos e pretende, emfim, que se estabe- 
lega a ordem constitucional, sem “vio- 
leoncias, embora vá dizendo que elas 
setão inevitaveis desde quo a tirinix e 
a arbitrariedade se mantenham ! 

O Directorio diz muito no seuma- 
nifesto, diz muitissimo e o aeto de con- 
-trição não póde ser mais completo, 

E e()=— — 
Reproduzimos dum diário por- 

tuense ; 

Parece que termivou o alhesmento 
do sr. dr, Afonso Costa porate as lutas 
politicas. As cartas, cuja apreensão re- 
feriram os jornaes, indicam que o chefe 
do partido republi 
abdicou, nem desistiu de combater o 
rexistonte. O espanhol, a quero spanha- 
ram as cartas, estevo detido alguns 
dias e, seguado consta, pormais tempo 
do que o permitido pela lei. Diz-se que 
reclamon e soltaram-no na fronteira... 
Corre que a carta mais importante 6 
«dirigida ao snr. dr. Barbosa de Maga- 
lhãer, “afirmando-se que ve trata duma 
resposta a ohtra do antigo ministro di 
justiça. O govêrno, consoante se anun- 
cia, propõe-se publicar o documento em 
zinco-gravura, Os quo asseveram tô-lo 
visto, contam que o ar. dr. Afonso Costa 
aplaude quaesquer acordos com as ou- 
tros partidos republicanos, mas sem 
compromisso algum quanto á formação 
de um futuro govôrno. Refere-se que 
ha, porêm, uma pessoa com a qual o 
presidente do ministerio derrubado pela 
revolução de 5 de Dezembro não quer 
combinações: o enr. Machado Santos. 
Acrescenta-se que o sr, dr. Afonso Cos- 
ta, na carta apreendida, lhe chama he- 
roi de lata, e observa que já custou 
muito a aturar depois do 5 de Outubro, 
Ignoro até que ponto sejam exactas se- 
melhantes passagens da carta do chefs 
do partido democratico, mas creio que 
as combinações que porventura se rea- 
lisem no sentido de-fazer guerra ao 
existente não incluem aquele: proposito 
de banir antocipadamente do govôrno 
os unionietas, como alguns pretendem 
que se infere da famosa carta. O de- 
mocratismo puro no govêrno on, pelo 
menos, a União Sagrada tal como exis- 
tia vo momento da ultima revolução, 
classificam-se entre velhos é pondera- 
das republicanos de inofensiva utopia... 
por estes tompos mais proximos. Dentro 
do proprio partido democratico, onde 
já se notavam duas correntes contras 
Fies quanto a processos politicos e go- 
vornativos, w illeia do enr, dr. Afonso 
Costa, admitido que ele a exprimisse 
na mencionada carta, não deparará 
tnanimes aplausos, A reconquista do 
poder-—dizem-no—já se não fará em 
proveito de um part'do unico. 

   

Tudo... sem compromisso, bem 
entendido quanto á formação dum 
futuro govêrno democratico—com 
Barbosa de Magalhães e o mais... 

Assino, sim, e valha-sos isso! 

“Raid, aereo 
Pilotado pelo alferes Romeu 

Avila Duro deve passar no domin- 
go pela manhã nesta cidade um 
seroplano, que levantará vôo em 
Vila Nova da Rainha, vindo aqui 
fazer uma curta aterrisaago e se- 
guindo depois para Viana do Cas 
telo, onde lhe preparam festiva 
recepção. 

s colegas francêsos do nosso. 
arrojado compatriota contam ir 
espera-lo ao caminho nos seus apa- 
relhos. 

ano português não 

— se (= — — 

| Gomo assim? 
| Por uma correspondencia de 
Coimbra inserta no diário lisbonen- 
se Republica, sabe-se que O novo 
governador civil daquele distrito 
será momeado por indicação dos 
| monarquicos, que já mostram, por 
lesse facto, certo contentamento. 

E não admira que assim seja 
—orescenta à mesma correspon- 

| dencia—pois que o administrador 
Ido concelho é o integralista Tei- 
ixeira Neves, pelo que se vê que, 
apezar de estarmos em Republica, 
quem governa em Coimbra são os 
sorventuarios do sr. Aires de Or- 
nélas. 

Ora muito nos dizem que o sr. 
Teixeira Neves está ontra.vez fei- 
to autoridade cancelhia dum regi- 
men que detesta e que de fórma 
alguma póde servir com honesti- 
dade | Nós confessâmos: escapou- 
nos a nomeação, Porque se de tal 
tivessemos sabido a tempo teria- 
mos indicado aos republicanos da 
Lusa Atenas uma maneira facil de 
o sacudirem de ao pé da porta: era 
convidarem a companhia do Apo- 
lo a representar, na sua presença, 
o Martir do Calvario, .. 

Cá em Aveiro foi o que valeu 
para nos vêrmos livre de tão cons- 
picuo administrador. 
RO qu — — 

GOVERNADOR CIVIL 
Está assinado já o decreto que 

nomeia go-ernador civil deste dis- 
trito o coronel de cavalaria, sr, 
Custodio Alberto de Oliveira, vis- 

ito a insistencia do sr. dr. Vasco 
de Quevedo em abandonar o car- 
go que tão oriteriosamonte estava 
desempenhando. 

A posse do novo magistrado só 
se efectuará, seguido as melhares 
informações, depois da viagem do 

sr. Presidente da Republica ao 
|norte, 
| EA 

  
  — cases - —— 

| À câmara 
| Queixam-se vários moradores 
ida cidade da fórma como é feita, 
'de madragada, pelos varredores, 
já limpêsa das ruas, onde por eles 
, são levantadas espessas nuvens de 
“poeira que não só prejudica os es- 
| tabelecimontos abertos comô enco- 
moda e afecta os transeuntes que 
tn essa hora matntina se dirigam 
“ao mercado, 
| Com vista á câmara que certa- 
mente não deixará de pôr os sens 
municipes a coberto dos-gráves in- 
convenientes que originam esta re- 
clamação. 

  

Só resta saber o melhor: a quem 
incumbirá da famosa regeneração anun- 
ciada, de fórma a que o país acredite 
na sinceridade das suas palavras, na 
fidelidade das suas promessas. 

E" o principal e por imprescindivel 
vão queremos deixar sem reparo o es- 
quecimento. 

  

O “Desertas,, 
Que no caso de ser desenca- 

lhado, o vapor, ex-alemão, Deger- 
tas, passará, por cedencia da Tn- 
glaterra, para os transportes ma- 

ritimos do Estado, 1 
Se o govêrno espera utilisa-lo 

na condugão do milho ds Moçam- 
bique, bem podemos ir fazendo tes- 
tamento... porque nem a alma se 
nos aproveita, 
DD e a — 

O TEMPO 
Não.se vê geitos de vir chuva, 

antes continua cada vez mais in- 
tenso o calôr, que é para acabar 
com o resto das novidades dos 
campos. 

Nem queremos lembrar-nos da 
calamidade que se avisinha, 

EO Bt I 
meo Jum 

Anunciou o telegrafo o faleci 
mento do célebre escritor russo, 
Maximo Grorki, conhecido em todo 
o mundo pela sua obra-social, que 
espalhou a fix, tornando-se esti- 
mado, admirado, respeitado a pon- 
to de passar á posteridade cor um 
nome que enche de gloria a gera- 
ção a que pertenceu, 

Alexis Maximoviteh Pechkof, 
como se chamava propriamente o 
evangelisador das ideias modernas, 
entrou na vida pelo postigo duma 
roda — servindo-nos da expressiva 
e eloquente frase de Junqueiro. 
Humilde pelo nascimento, creou- 
Se -AO-A0ASO, e pois que não teve 
parentes que lhe guiassem os pas- 
sos, protecções que o amparassem 
e lhe déssem arrimo, enveredou 
por todos os misteres que lhe ga- 
rantissem o pão quotidiano, tendo 
sido sapateiro, moço de padeiro, 
guarda da linha ferrea, carrega- 
dor, trabalhador nas dócas, nos 
estaleiros, eto,, etc.   

| OS, abaixo assinados, proprietarios da CASA 
N TALABRIGA, com séde nesta cidade, preve- 
uimos o público e o comercio de que todas as im- 
portancias recebidas pelo nosso ex-comissionado, 
Manuel Mendes Leal, não constam dos nossos li- 
vros, pois não o autorisámos a fazer cobrança al- 
guma. Assim, todos os recibos por ele apresenta- 
dos ou passados, ficam -sem efeito, coutinnando em 
aberto todas as referidas contas. 

Aveiro, 25 de Julho de 1918. 

Até á quéda do imperio russo 
viveu no exilio visto que os seus 
escritos, inspirados nos mais belos 
principios de humanidade, eram 
considerados subversivos pela au- 
tocracia do seu pais, Só depois da 
revolução decidiu voltar á sua pa- 
tria e, imiscuindo-se nas lutas po- 
liticas, em tão má hora se iniciou, 
que, segundo todas as probabili- 
dades, cãs varado pelo desvaira 
mento dos seus proprios correligio- 
nários. 

E” que nem todos, infelizmen- 
te, souberam assimilar a moral do 
esforgado obreiro da reabilitação 
da Rasssia, 

— onsuspee arm 

Modificação de contrato 
Consta que vai ser por estes 

dias modificado o contrato feito en- 
tre o govêrno e a companhia fran- 
cêsa para a construção e explora- 
ção de caminhos de ferro no es- 
trangeiro, concessionaria do cami- 
nho de ferro do Vale do Vouga, 
para o efeito da construção do 
ramal da estação desta cidade até 
ao Côjo, não se sabendo, porêm, 
em que consiste a modificação. 

Só se fôr mais tarde. 

“ CONCORDANDO 
Ds Mayer Garção, jornalista 

primoroso, correto e delicado, re- 
publicano de inabalaveis convicções 
e lidimo caracter, analisando, na 
Manhã, o manifesto do P. R. P.: 

Esse manifesto diz: solidarie 
dade, união, concordia. Mas sobre- 
tudo diz: vida nova, 

Desfagam-se equivocos, elemi- 
nem-se odios, veja-se acima de tudo 
a Republica, e que tão grande seja 
a coragem para a defender como 
grande deve ser a noção de ampla 
tolerancia que a Democracia com- 
porta. Dentro dos principios da 
Republica todos nos devemos en- 
contrar, Nem um só bom republi- 
cano os póde engeitar. - Fóra deles 
é que não ha senão inimigos. 

Escusado será dizer que perfi 
lhbâmos inteiramente esta doutrina 
como a melhor que deve ser ado- 
ptada pelos republicanos honestos, 
dedicados e justos. 

Vida nova, sim, é tempo e mais 
que tempo de a inaugurar para 
honra-do regimen sobre que assen- 
ta a felicidade de Portugal. 

O 4 1 mm 

Serriço farmacentico 
Encontra-se no domingo aberta a 

Forinacia Lus. 

—— eme 

Correio de Aveir 
Acaba de ser colocado mo lo- 

gar de chefe dos serviços dos cor- 
reios e telegrafos de Aveiro o 1.º 
oficial da extinta 2,º circunscrição 
electrica, sr. João Maria da Ro- 
cha e transferida da Mealhada pa- 
ra a estação desta cidade a ajudan- 
ta, sr.* D, Clotilde Cardoso da Cu- 
nha, 

O sr. Rocha é natural de Tlha- 
vo, tendo já exercido entre nós e 
na repartição para que volta, di- 
ferentes funções. 

  

Couto, Prazeres & O, 

Uma explicação 
sobre a venda de 
milho pela Câmara 

Sr. Redactor : 

Peço a fineza de dar publicida- 
de no proximo numero do sen jor- 
ral ás explicações que seguem: 

Os srs. João Fernandes Lishoa 
e seu genro Rafsel Simões, das 
Quintans, do nosso concelho, são 
negociantes de cereais, e, como 
tais, comprometeram se com Vila 
Nova de Gaia a fornecer para ali 
todo o milho que podessem .com- 
prar onde o houvesse e as câma- 
ras permitissem a saída. 

Disso fui nformado, e, de facto, 
no caminho de ferro, do sul para 
Gaia, estavam passando alguns va- 
gons de milho do Alemtejo. 

Nessa ocasião fui procurado 
pelo ex."º sr. Henrique Rato, como 
representante da fabrica de moa- 
gens, desta cidade, Cristo, Rocha, 
Miranda & C.º, para me dizer que 
dentro de oito dias a farinha de 
milho que a fabrica tinha, a unica 
que era vendida ao publico,acaba- 
ria. 

Então, falei com meu irmão 
para ele pedir ao sor. Lisboa, de 
quem era amigo, para que, do mi- 
lho destinado a Gaia, trouxesse al- 
gum para o concelho de Aveiro, 
mesmo que o vendesse por sua 
conta. Depois de algumas hesita- 
ções, 0 sr. Lisboa acedeu, combi- 
nando-se que o milho seria vendido 
com permissão da Câmara, á razão 
de 4950 cada vinte litros. 

Nesta ordem de ideias, requi- 
sitaram-se guiss de transito ao 
Ministerio das Subsistencias, as 
quais nos foram enviadas, em nu- 
mero de vinte, da estação de Ponte 
de Sôr para Aveiro, corresponden- 
tas a vinte vagons. Dessas guias, 
forneceram-se quatro ao sr. Rafael 
Simões. é 

Passados poucos dias, soube- 
mos que esse milho, que ainda não 
tinha partido do Alemtejo, fôra 
pretendido pela fabrica Cristo, que 
o não chegou a adquirir, por lhe 
não convir o dito preço de 4550. 
Assim, o sr. Rafael Simões conti- 
nuou na intenção de vender o ce- 
real por sua conta no concelho de 
Aveiro e não em Gaia, para 
onde era destinado. 
No dia seguinte, foi chamada a 
minha atenção para a circunstancia 
de, em virtude dos regulamentos 
em vigor, poder ser apreendido o 
milho que desembarcasse em Avei- 
ro e não fosss vendido ao prego 
da tabela, “isto é, 4 razão de 2940 
os vinte litros, 

Se assim acontecesse, o sr Ra- 
fael Simões ficaria sem milho e 
sem dinheiro, 

Nestas condições, entendi de- 
ver prevenir lealmente o homem 
de que não podia assumir a res- 
ponsabilidade de qualquer apreen- 
são que possivelmente lhe fosse 
feita. 

Em virtude disto, o sr. Rafuel 
Simões sustou a vinda do milho e 
restituiu à Câmara 
as guias que lhe ha-   viam sido dadas, as 
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“O DEMOCRATA 
  

quais, não sendo uti- 
lisadas, estão em po- 
der dela. 

Estando eminente a faltavde 
pão, marchei imediatamente para 
Lisboa (escuso de dizer que fui á 
minha custa) para conferenciar com 
os ex.mo srs. Ministro do Interior 
e Governador Civil de Aveiro, que 
na conjuntura se encontrava na 
capital, e lhes pedir autorisação 
para se comprar e vender milho e 
agucar pelos preços minimos por- 
que a Câmara os podesse obter; 
do contrario, ser-me-ia impossivel 
continuar á frente do Municipio, 
faltando o primeiro alimento, em- 
bora houvesse dinheiro. 

Ss. ex.”, depois de pondera- 
rem bem a situação, acederam ao 
que lses impetrei. 

Comigo foió'sr. Henrique Ra- 
to afim de que, no caso de sermos, 
como fômos, bem sucedidos, aquele 
senhor agenciasse sem demora to- 
do o milho que podesse comprar. 
Eu regressei a Aveiro e ele ficou 
em Lisboa, mas não poude,infeliz- 
mente, conseguir nenhum milho. 

Em tais circunstancias, que 
facil é avaliar, tive de pedir ao sr. 
Lisboa a fineza de comparecer na 
primeira sessão camararia, de 1 do 
córrente, onde publicamente e com 
o voto de todos os membros da 
Comissão Administrativa, se lhe 
compraram tres vagons de milho 
ao anterior preço de 4950 os 20 
litros, posto na estação de Aveiro, 
fechando-se o contracto com 5005 
que se lhe déram de sinal, 

Desses tres vagons de milho 
está a Câmara á espera. 

Eis como os factos pura e sim- 
plesmente se teem passado, e se 
alguem quizer dizer que o que 
acabo de narrar não é a exacta 
expressão da verdade, que apareça 
a contesta-lo. 

Aveiro, 12 de agosto de 1918, 

Lourenço Simões Peixi- 
nho 

mes ema 

ALARME 
Pelas 4 horas da madrugada 

de sabado foram chamados os so- 
corros dos bombeiros para o logar 
da Prêsa, onde o fogo se estava 
desenvolvendo em tres mêdas de 
palha que o sr, Inocencio Esteves 
tinha armazenadas numa proprie- 
dade que ali possue, 

Ha desconfianças de o incendio 
não ter sido casual, 

ANIVERSÁRIO 
— mms (4 ja — 

Fez ontem 82 anos o respeitavel ci- 
dadão sr. Antonio Maria dos Santos 
Preire, 

Nasceu a 15 de Agosto de 1886, ini- 
ciando os seus estudos com destino á 
vida aelesiastica. 

Tendo recebido ordeus menores, que, 
por circunstancias que nos não cabe 
tornar publicas, abandonou, seguiu de- 
pois o magistório, que por largos anos 
serviu, com reconhecida dedicação e 
dispensa de valiosos serviços. 

O seu nome é ainda citado com res- 
peito e veneração entre a nobre classe 
do seu tempo, que tanto engrandeceu, 
destacando-se pela sua actividade é per- 
severança. 

A sua acção politica foi favoravel 
ao partido progressista, que serviu, sen- 
do devotado auxiliar na obra fecunda 
do falecido chafe local Manuel Firmino. 
Actualmente é demoeratico, campo po- 
litico onde ingressou a familia do ex- 
tincto, achando-se o gr. Freire, como 
não podia deixar de ser, no grupo de 
que é dirigente o ilustre homem publi- 
co, dr. Barbosa de Magalhães. 

O ar, Freiro,apezar de tão provecta 
idade, não tem um cabelo branco é a 
sua figura erecta e activa, o aprumo 
da sua pessoa, a lucidez absoluta do 
seu espirito, dá-nos a impressão de que 
não passaram por cima da sua cabeça 
tão avultado numero de aniversarios. 

Com os nossos parabens os votos mais 
ardentes que fazemos, como discipulos 
do er. Freire, ha mais de 30 anos, pare 
que a sua existencia se prolongue, quan- 
to mais não seja, por outro tanto tem- 
po com a mesma frescura, 

ia 

RECTIPICAÇÃO 
A casa ónde vão ser instalados 

os escritorios da firma Borges & 
Irmão, do Porto, na Rua Coim- 
bra, não foi adquirida por estes, 
mas sim pelos seus representantes 
nesta cidade, srs. Salgueiro & Fi- 
lhos. 

Assim rectifiocamos a noticia 
que neste sentido démos no ultimo 
numero. 
— — ED 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
muco, 20 Recio. 

Prisioneiros 
portuguêses 

Foi na ultima segunda-feira en- 
tregue ao Chefe do Estado uma 
mensagem na qual as familias dos 
nossos prisioneiros de guerra soli- 
citam a dispensa dos cuidados que 
a situação daqueles inadiavelmen- 
te exige. 

Assim, nesse documento, faz- 
se sentir a necessidade imediata da 
intervenção do Estado a favor dos 
portuguêses que se acham em po- 
der dos alemães, fazendo-lhes che- 
gar todos os socorros que preci- 
sem, isto sem descurar a repatria- 
gão dos reconhecidamente invali- 
dos, 0 internamento, num país neu- 
tro, dos doentes e feridos cuja vi- 
da perigue por falta de tratamen: 
to; a troca; a organisação dum 
serviço especial por conta do Es- 
tado, com delegação na Suissa, de 
maneira a assegurar e a facilitar 
as relações entre elas.e os seus 
prisioneiros, e o abono imediato a 
todos que se encontrem nas condi- 
ções de q receber, 

Como decorreu o emocionante 
acto relativo á entrega da mensa- 
gem, descreve-o um importante diá- 
rio alfacinha da seguinte maneira: 

O sr. dr. Sidonio Paes recebeu, em 
Cintra, as senhoras que, em numero de 
12, representavam a comissão proteto- 
ra dos prisioneiros de guerra portuguê- 
ses e iam entregar ao Chefe do Estado 
a mensagem, de cujo texto dâmos uma 
ídéa no nosso artigo editorial de hoje. 
Acompanhava a comissão a sua presi- 
dente, ar.* D, Livia Magalhães Couti- 
nho Fachada, e a secretária geral, sr* 
D. Maria dol Pilar Santos Nogueira, 
que foi a encarregada de lêr e de en- 
tregar a mensagem, escrita em perga- 
minho, tendo apensas numerosas asgi- 
naturas de mães, esposas, filhas e irmãs 
de prisioneiros de gnerra, e encerrada 
numa linda pasta, em que predomina- 
vam as côres nacionaes, 

Se a leitura foi feita sob uma gran- 
de comoção, foi escutada sob outra não 
ménor. Terminada ela, o Chefe do Es- 
tado, em cujos olhos mal se reprimiam 
as lagrimas, animou aquelas dedicadas 
senhoras com palavras que elas nunca 
mais poderão esquecer, tal era o seu 
cunho de sinceridade e de interesse 
pela santa causa que ali as levava. Pro- 
meteu-lhes tudo o que era possivel fa- 
zer a um Chefe de Estado junto do seu 
govôrno para que a situação dos nossos 
prisioneiros fôsse melhorada. Em bróve 
partiria para a Suissa um delegado do 
govêrno com poderes para tratar e re- 
solver todas as questões de interesse 
para eles, e aos oficiaes iam ser abona- 
dos os seus soldos para mais desafogo 
da sua vida. Que o govêrno aliás não 
descuidára, como parecia, a sorte dos 
portuguêses na Alemanha, pois tem fei- 
to por eles quanto pódo, atentas as vá- 
rias dificuldades de caracter interna- 
cional que ha a vencer. 

Depois apertou afetuosamente a mão 
a todas as senhores e têve para com as 
mães dos modestos soldados a mesma 
carinhosa deferencia que tôve para com 
as esposas dos oficiaes. A todas foz per- 
guntas e informou-se dos entes queri- 
dos que tinham prisioneiros. Não hou- 
ve venhuma que se não sentisse imprea- 
sionada até ás lagrimas com este inte- 
resse espontanco pela sua dôr, guar- 
dando dele recordações que hão-de ser 
dificeis de apagar. 

msm 

Notas mundanas 
A fazer uso das aguas extá nas Pes 

dras Salgadas o sr. David Bernardo, 
digno chefe da estação do caminho de fer- 
ro de Alcantara Terra, Lisboa. 

— Regressou de Caldélas á sua casa 
de Cacia o gr. José Simões Carrêlo. 

— Das mesmas termas a esta cidade 
asr* D. Candida de Carvalho Peixi- 
nho. 

— De Vidago veio, com tenção de par- 
tir em bréve para a Costa Nova onde 
permanecerá até fins de Outubro, o nos: 
so presadissimo amigo Francisco Vieira 
da Costa. 

— Já se encontra na praia do Farol 
a esposa e filhos do esclarecido clinico 
de Wermentélos, sr. dr. Roque Ferreira. 

— Pela bôa classsficação obtida no 
exame do 2.º gráu felicitâmos a menina 
Inocencia Mendes Ágra assim como seus 
extremosos paes, os estimaveis ilhavenses 
D. Maria Mendes Agra e Antonio da 
Rocha Agra. g 

— De visita a sua familia, residente 
em Albergaria-a-Velha partiu para ati 
com sua esposa e filhos, o capitão de in- 

fanteria e Ferreira, recentemente 
chegado de Afriva. 

—- Fez ontem as suas 7 risonhas pri- 
maveras a galdnte Maria Helena, dile- 
ota filha do nosso velho amigo e distinto 
clinico municipal,com residencia na Cos- 
ta de Valado, sr, dr. Abilio Marques. 

Com os nossos parabens, sincéros vo- 
tos porque a data se repita por dilata- 
dos anos sem ter a empana-la o mais in- 
significante desgosto, , 

— Vindo do Gerez reassumiu a dire- 
eção da sua casa indussrial, o sr, José 
Almeida dos Reis.   

| Carta aberta ao SP. Governador 
Ta India 

Ex."º Senhor 

Sangra-me neste momento o 
coração, indignado por uma afron- 
ta sem nome. 

Sinto-me humilhada na minha 
alma de portuguêsa, e só dirigin- 
do a Vossa Ex.º esta carta, pode- 
rei calmar esta ferida tão leviana- 
mente aberta na alma de todos que, 
como emu, sintam em si O amor sa- 
grado da Pátria, amor capaz de 
todos os sacrifícios com que, por 
minha parte, me sentiria honrada. 
O caso que tanta dôr e indigna- 
ção me causa, é suficientemente 

narrado numa noticia do Heraldo, 
o excelente diário de Pangim, re- 
ferindo um festejo havido nas praias 
de Caranzalêm. 

Lida essa notícia, Vossa Ex.* 
sentirá, como eu,a mesma dôr in- 
dignada. j 

Mas..: devaneemos um pouco, 
para que a mão seja mais firme e 
a razão mais clara, 

Não ignora Vossa Ex.º que vem 
dos tempos medievais o emprêgo 
da chocarrice para distrair os ani- 
mos preocupados com os casos sé- 
rios da vida dos homens, desde os 
senhores aos peões. Nas côrtes 
riais havia o especial emprêgo — 
para infelizes criaturas a quem a 
natureza marcava com qualquer 
defeito fisico—de bôbos, garrida- 
mente vestidos de côres berrantes 
e guisos chocalheiros. Assim se dis- 
traiam, entre os trabalhos da guer- 
ra para que estavam sempre pres- 
tes, 8s nossos reis e os alheios com 
os seus humens de armas, 

Alguns. desses bôbos ficaram 
vinculados 4 história por proeza; 
de. discernimento muito superios 
ao Iister em que eram ocupadosr 
assim, Alexandre Herculano nos 
patenteia, em páginas brilhantes 
de reviviscencia histórica, o bôbo 
que fôra de Afonso Henriques, 
e que tão atiladamente precedia 
quando se punham em jôgo coisas 
de coragão. Porque, até os bôbos, 
não eram destituidos desse muscu- 
lo nem dos seus movimentos. afe- 
ctivos: haja vista o da partitura 
de Verdi. 

Nos tempos atuais, e depois de 
proclamada a Deusa Razão da re- 
pública idealista — de qual deusa, 
mesmo despida de tod a idea mi- 
tológica, todos nós e cada um de 
nós deve sentir o império na cons- 
ciencia -já se não compreende que 
a chocarrice tenha campo de acção 
fóra dos circos teatrais ou dos ter- 

  

reiros de aldeia, onde a turba hu- 
milde desaltera o cansaço dos seus 
musculos exaustos pelo trabalho, 
para rir inocentemente dos saltos 
e voltas dos pobres palhaços de 
feira. 

Não se póde compreender, por- 
tanto, nem se compadece com a 
situação do momento atual, que 
haja simulacros cómicos de actos 
serissimos onde se joga a vida com 
bravura para salvar a existencia 
de nações seculares, Simular guer- 
ras com foguetes de assobio, sor- 
vetes de morango e bailados, num 
momento em que no chão assola- 
do das nações se abrem valas pa- 
ra enterrar milhares de zoldados 

magos pela konra de Portugal, 
não é de portuguêses! 

Senhor Governador da India | 

Neste pequeno torrão do Orien- 
te, que bebeu tanto sangue heroi- 
co, que foi conquista e residencia 
de Afonso de Albuquerque, o hon- 
rado e estoico portugu-s, que mor- 
reu, ferido de ingratidão, em fren 
te da Aguada, nessa barra do Mau- 
dovi picada de monção, residem, 
pagos galhardaments pelo povo da 
India que trabalha, algumas deze- 
nas de briosos oficiais de már é 
terra em pleno vigor físico, sequio 
sos de comibaterem pela glória da 
Patria ! 

Aqui não ha exercito que jus- 
tifique a sua inactiva permanencia; 

não ha navios de guerra para en- 
tretor tão briosos marinheiros | 

Atravessando o Indico, temos 
nas franteiras do distrito de Mo- 
gambique, muito logar onde eles 
se cubram de gloria, dando expan 
são condigna á sua actividads be- 
licosa, V. Ex.* o sabe praticamen- 
te quando na foz do Rovuma co- 
mandou energicamente o nosso 
Adamastor. Lá estão chegando 
marinheiros nossos e entre eles 
teem honroso cabimenta os mari- 
jnheiros estacionados em Grôa, onde 
não ha inimigos a combater nem 
perigos a vencer de onde lhes ve- 
nha gloria, 

Snr. Governador : 

Para o seu coração e seu cara- 
cter nunca desmentido de portu- 
guês honrado e de laureado mari- 
nheiro, apelo neste momento, con 
vencida da reotidão do meu apêlo, 
que deve encontrar éco nos cora- 
ções ocultos nas fardas agaload"s 
daqueles para quem peço justiça ! 

Margão, 25 —5 —918. 
Florencia de Morais 

E' bem duma portuguêsa a carta que aí fica transcrita de 
um conceituado jornal da India e em que a sua autora deixa 
transparecer nas entre-linhas assomos de revolta. pelo que 
impunemente se consente de desprimoroso para a Patria, no 
momento critico em 
gue pela honra de PóPtugal. 

je irmãos nossos derramam o seu san- 

Não lhe acrescentando mais nenhuma linha, esperâmos, 
todavía, que o govêrno da metropole tome dela conhecimen- 
to, visto tratar-se de coisas sérias, com as quaes se não deve 
brincar. 
  

  

"O mercado 
Terminando no proximo dia 27 

o praso para a entrega do canudo 
do Côjo aos cavalheiros que, por 
arrematação, o adquiriram para 
negocio, visto termos chegado a 
tempo de até a sucata render di- 
nheiro, a Comissão Administrativa 
Municipal trata de fazer construir, 
no ilhote, um abarracamento apro- 
priado para a venda provisoria de 
hortaliças, legumes, frutas, carnes 
e tudo o mais que costuma afluir 
para abastecimento da cidade, de- 
vendo os trabalhos estarem con- 
cluidos talvez antes da mencionada 
data. 

E o medalhão? Onde tenciona a 
Câmara colocar essa reliquia sim- 
bolica depois de ser apeada ? 

PARTURA 
O governador geral de Moçambique 

fez scionte o govôrno da conveniencia 
em mandar ali um transporte afim dê 
conduzir para a metropóle uma grande 
quantidade de milho que se acha arma- 
zenndo e em riscos de apodrecer-—eis à 
seusacional noticia que agora apareceu 
e é confirmada por amigos nossos re- 
centemente chegados daqnela posses-   são ultramarina.   

Falta apenas saber quaes sejam as 
disposições do govêrno e se está ou não 
pronto a enfrentar, como deve, a crise 
das subsisteucias. Nas nossas colonias 
ha milho, ha agncar e ha muitos outros 
produtos em abandancia tal que só por 
si bastariam para prover ds necessida- 
des da metropole se fôssem conveniea- 
temente aproveitados. Pois bem: que 
o govêrno se capacite das grandes res- 
ponsabilidades que sobra ele impendem 
se não tratar, quanto antes, de acudir 
aos terriveis momentos que, por falta 
de substancias alimentares, de nós ae 
aproximam a passos agigantados, 

Deve sor classificado como o maior 
crime da atualidado se o milho de Mo- 
çambique chega a apodrecer,atulhando 
os armazens, 

LEILAO | 
Tem logar no dia 15 do 

proximo mez de Setembro, o 
leilão de penhores com mais 
de tres mezes em atrazo, na 

casa de Artur Loba & C.*, R. 
do Passeio, n.º 19. 

Os mutuantes, 

Artur Lobo & O.   

Telegrafia 
ESPINHO, O, ás ASh. 

Acompanhado dum altô ministro da 
religião, que seguiu para o norte, des- 
embarcou nesta praia, vindo das bandas 
do Olho d'Agua, o eminente testa de 
ferro do jornalismo avoirente, Mariano 
do Sacramento. 

Apesar da inesperada vinda do no- 
tavel escritor... de cintas, a notícia 
espalhou-se rapidamente e logo á mo- 
rada do nosso ilustre hospede convergiu 
tudo quanto de melhor ha na socieda- 
de, tendo s, ex.* para todos frasoa de 
alta concepção e transcendente filosofia, 
só proprias dos grandes e elevados es- 
piritos, como o seu, 

Alôm das inumeras pessoas que nos 
uão foi possivel apontar, lembra-nos tor 
visto o marquez de Sililde, condes de 
Artois, da Silveira, do Espinho, de 
Bonmarché, barão de Quincólhes, daão 
da Sé e respectivo cabide, representan- 
tes das confrarias constituídas, como a 
de 8, Francisco, Santo Euprépio, Santo 
Agapito e a do Santissimo, quasi na 
sua totalidade, assim como todas as 
autoridades cívis, militaresa eclesias- 
ticas a bauhos nesta praia, Numa pala 
vra: posso afirmar, sem vrro, que toda 
a população de Espinho foi saudar, num 
entusiasmo indiscritivel, o excelso vi- 
sitauto quo a preferiu este ano para 
passar a estação calmosa, 

A" noite iluminaram várias fachadas 
de edifícios publicos é partienlares e na 
impossibilidade absoluta de se conse- 
guir uma banda de musica, para o que 
até se tolegrafou para o Porto, donde 
só poderia vir, á hora desejada, uma 
orquestra de capela, esteve em frento 
da residencia do grande estilista um 
Sol e Dó, muito afinado, que executou 
magnificas peças durante bastante tem- 
po, entre os aplausos duma considera- 
vel multidão. 

Preparam-so mais festejos em honra 
do nosso hospede e do que se fôr pas- 
anudo informarei. 

Gil 

ESPINHO, 10, às 17 h. 

Esta manhã apareceram embandei 
radas muitas casas, havendo um gran- 
de movimento pelas ruas e na praia, 
onde todos tomaram banho, como o cos- 
tume, 

Está. a constituir-se uma comissão 
para a realisação dim grande festival, 
parecendo que tambem haverá uma ses- 
são solóue na Assembleia ou no Tea- 
tro, Te-Deum, seguido de visita noz 
templos, afim ds serem apresentadas 
todas as irmandades, especialmente a 
do Bantissimo, da qual os irmãos ae es- 
forçam por prestar uma homenagem 
condigoa e correspondente 4 grandôsa 
da figúra e da notabilidade que se di- 
gna chegar até eles, 

Como na proxima segunda-feira, 19, 
60 dia ds 8. Mariano, confossor e ermi- 
tão, pensa-se em escolher esse dia para 
as novas homenagens a prestar a Ma- 
riano do Sacramento de quem fará o 
panegirico talvez um digno diseipulo 
do padre Joã» Borracha, célebre entre 
os mais célebres oradores de Aveiro 
antigo. 

A delegação da Sociedade Protecto- 
ra dos Animaes roalisa nesse dia tam- 
bem uma sessão soléno, esperando-se 
que venha discursar o afamado bacha- 
rel que viu partir para França os nos- 
sos soldados a chorar como num dia de 
sol a chover! 

O entusiasmo 6 grande e tudo quan- 
to Espinho possa fazer em honra do sen 
hospede é pougo, muito pouco, pouquis- 
simo mesmo, para o que ela merece, 

Foi agora telegraficamente pedida 
a vinda de alguns taquigrafos para a 
reprodução das orações quesse devem 
pronanciar, especialmente a do impo- 
nente jornalista ao serviço do, P. R. P. 

Gá 

CORRESPONDÊNCIAS 
Costa de Valado, 14 

Após uma prolongada ausencia no 
Rio de Janeiro, chegou á sua aprazivel 
vivenda de 8. Bento, no goso de per- 
feita saúde, o nosso amigo e considera- 
do conterraneo,'tr. Antonio de Carva- 
lho, representante duma familia das 
mais respeitaveis da localidade. 

Com os nossos cumprimentos receba 
o recem-chegado tambem os protestos 
da estima a que tem jus pela generosi- 
dade“dos seus sentimentos. 

— Vitima da tuberculose deixou de 
existir na Oliveirinha uma galante ra- 
pariga de nome Leopoldina Rita de 
Jeans, contando apenas 21, anos de eda- 
de. Era filha do Albano Paralta, que a 
doença egualmente prostrou não ha 
muito ainda. 

Que descance em paz, 
— Veio passar uma temporada É sua 

casa da séde da freguezia, o sr. Benja- 
mim Marques Diniz, com residencia ha- 
bitual em Lisboa. 

— Consorcion-se com uma simpatica 
filha, Augusta, se chama, do opnlento 
lavrador da Oliveiriaha, sr. Elias Mos- 
tardivha, já folecido,o snr. Elias Fer- 
nandes Vieira, ali de 8. Bento 

Muitas felicidades. 
— Retirou para a eapital o sr, dr. 

Arnaldo de Almeida Vidal, nosso ilus- 
tre contorraneo e amigo. 

—"Tomou posse a nova encarregada 
da estação telegrafo postal desta loca- 
lidade, ar* D. Olinda Tavares Pinto. 

—Retirou com sua familia para Lis- 
boa, tendo tido, previamente, a gentilê- 
sa de nos vir apresentar as suas despe- 
didas, o dedicado amigo de O Demo- 
crata, sr. José Rodrigues Ferreira, que 
naquela cidade ficará aguardando or- 
dens para voltar ao €, E. P. 

Muitas felicidadss. C.   
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